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Resumo: 
O tempo com que um aluno leva para concluir uma avaliação pode influenciar no seu 
rendimento? Para responder essa pergunta, foi utilizado o modelo de regressão logística 
e utilizou-se o sistema computacional R como ferramenta de auxílio para a programação 
dos gráficos e cálculos estatísticos. Em seu desenvolvimento considerou-se a avaliação 
como forma de quantificar o desempenho de um aluno refletindo seu grau de 
conhecimento em um determinado conteúdo. Para tal utilizamos registros dos 
momentos inicial e final ao desenvolver uma avaliação. Os registros de tempos gastos 
foram obtidos de cinco turmas distintas de graduação, com disciplinas ministradas por 
mesmo docente, igual teor teórico, em uma mesma universidade. Os resultados 
confirmam estatisticamente que cada minuto adicional que o aluno permaneça fazendo 
a prova, implica em maiores chances de obter bom rendimento, e por meio das 
referências consultadas compreendemos que a diferença nas notas de cada aluno sofre 
influencias de suas vivencias particulares. 
 Palavras-chave: Regressão logística, tempo em avaliação, razão de chances. 
 
Abstract: 
Can the time it takes a student to complete an evaluation influence on its performance? 
To answer this question, the logistic regression model was used and the R software was 
used as an a tool for the programming of graphs and statistical calculations. In its 
development, evaluation was considered as a way of quantifying a student's 
performance reflecting his level of knowledge in a given content. For this we use records 
of the initial and final moments when developing an evaluation. The records of time 
spent were obtained from five different undergraduate classes, with subjects taught by 
the same teacher, with the same theoretical content, at the same university. The results 
statistically confirm that each additional minute that the student remains taking the test, 
implies greater chances of obtaining good performance, and through the references 
consulted we understand that the difference in the grades of each student is influenced 
by their particular experiences. 
Keywords: Logistic regression, time assessment, odds ratio. 
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As discussões a respeito de possíveis fatores que possam influenciar no rendimento 
de um aluno enquanto é avaliado, vem aumentando significativamente nos ambientes 
educacionais, onde tal preocupação percorre todos os níveis de ensino. 

Enquanto docente, consideramos que preocupar-se com estes fatores e refletir sobre 
eles, é comprometer-se com a prática pedagógica e com a própria formação profissional, já 
que a gente se faz educador sendo educador, permanentemente na prática e na reflexão 
(FREIRE, 1997). 

Compreendemos a avaliação como uma forma de quantificar o desempenho de um 
aluno frente a um método de avaliação e atribuir-lhe uma nota que reflita o seu grau de 
conhecimento em um determinado conceito/conteúdo. 

Entretanto, temos certeza de que outras variáveis podem influenciar no desempenho 
de um estudante, como o nível de ansiedade, tempo de preparação para uma avaliação, 
conhecimentos prévios, condições de saúde, alimentação, entre outras. 

Dentre essas variáveis, o tempo de realização de uma prova pode, em várias 
situações, determinar o sucesso ou fracasso. Para um velocista, o tempo de prova é, 
obviamente, o fator determinante para a vitória. Mas com relação a um aluno que será 
submetido a uma prova, o tempo gasto para realização da mesma pode influenciar no seu 
rendimento? 

Considerando a importância da Estatística para a compreensão de conceitos na 
atualidade, promover a aprendizagem efetiva torna-se cada vez mais importante. É evidente 
que o estudo da Estatística exige habilidades básicas para o seu entendimento. Tais como 
capacidades de organizar dados, construir e apresentar tabelas, trabalhar com diferentes 
representações dos dados, entendimento de conceitos, vocabulário e símbolos e, além 
disso, um entendimento de probabilidade como medida de incerteza (JACOBINI; 
WODEWOTZKI; FERREIRA, 2011). 

Diante do exposto, o presente trabalho utilizou o modelo de regressão logística 
(HOSMER; LEMESHOW; STURDIVANT, 2013). Para tal, foram avaliadas as notas e tempos 
gastos no desenvolvimento de avaliações de componentes curriculares relacionados à 
estatística, de alunos integrantes de cinco cursos distintos, ambos ministrados em uma 
mesma universidade com mesmo docente e disciplinas de igual teor teórico. Das avaliações 
foi analisado se existe relação entre o tempo gasto para o desenvolvimento da avaliação e a 
nota final obtida. 

 

2. Metodologia 
Os dados foram obtidos de avaliações de alunos que cursaram componentes 

curriculares relacionados a estatística, ambas ministradas pelo mesmo docente. Onde os 
alunos pertencem a diferentes cursos, sendo tais: Agronomia, Ciência e tecnologia de 
alimentos, Engenharia Cartográfica e de Agrimensura, Bacharelado interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia e Licenciatura em Matemática, da Universidade Federal do Pampa- 
UNIPAMPA, campus de Itaqui/RS. Foram registradas 784 notas, sendo estas distribuídas em 
cinco cursos, três anos e três tipos de prova. 



3 

 

 

Das avaliações, foram registrados os momentos inicial e final para cada aluno. O 
tempo de prova é dado pela diferença entre o tempo de entrega e inicial, convertido em 
minutos. A fim de se estabelecer um limiar de desempenho de prova, adotou-se a nota de 
seis (6) pontos, uma vez que se o aluno obtiver essa nota em todos os sistemas de avaliação, 
ele é aprovado. Dessa forma, os dados foram analisados estatisticamente por meio de 
regressão logística, tendo para aplicabilidade do modelo proposto a categorização das notas 
da seguinte forma:  

 1: Notas de alunos, maior ou igual a seis (6) pontos. 

 0: Notas de alunos, menor que seis (6) pontos. 

Dado que a nota categorizada possui apenas duas categorias, ou seja, natureza 
binária ou dicotômica, foi utilizado o modelo de regressão logística, que faz parte da classe 
dos modelos lineares generalizados (MLG) (HOSMER; LEMESHOW; STURDIVANT, 2013). 

Considere a transformação logística, também chamada de logit (MENEZES et al., 
2017), dada por 

logit = ln ቀ
஠(𝐱)

ଵି஠(𝐱)
ቁ = β଴ + βଵxଵ + ⋯ + β୮x୮. (1) 

Para se analisar 𝜋(𝒙), tomam-se as observações independentes 𝑥ଵ, 𝑥ଶ, … , 𝑥௡. Nesse 
contexto, é razoável assumir, como suposição inicial, que 𝜋(𝒙) é uma função monotônica 
com valores entre zero e um quando 𝒙 varia na reta real. Como 𝜋(. ) varia entre zero e um, 
uma representação linear simples para 𝜋 sobre todos os possíveis valores de 𝑥 não é 
adequada, uma vez que os valores da forma linear estão no intervalo (−∞; +∞). Nesse 
caso, uma transformação deve ser utilizada a fim de permitir que, para qualquer valor de 𝒙 , 
tenha-se um valor correspondente para 𝜋 (. ) no intervalo [0;  1]. O inverso da função 
𝑙𝑜𝑔𝑖𝑡 é a função logística, ou também denominado de modelo de regressão logística, que é 
dada por 

π(𝐱) =
ୣ୶୮ (ஒబାஒభ୶భା⋯ାஒ౦୶౦)

ଵାୣ୶୮ (ஒబାஒభ୶భା⋯ାஒ౦୶౦)
, (2) 

em que 𝜋(𝒙) varia em [0;  1]. No caso de termos uma variável independente no modelo, 𝑥௜  , 
se  𝛽ଵ > 0, 𝜋 é crescente e se  𝛽ଵ<0, 𝜋 é decrescente. Quando 𝑥 tende ao infinito, 𝜋(𝑥) 
tende a zero quando 𝛽ଵ < 0 e tende a um quando 𝛽ଵ > 0. Caso 𝛽ଵ = 0, a variável resposta é 
independente da variável 𝑥, logo 𝜋(𝑥) é constante.  

Uma vez definido o modelo, deve-se proceder à estimação de parâmetros. Seja 𝜷 =
(𝛽଴, 𝛽ଵ) o vetor de parâmetros relacionado com a probabilidade condicional  𝑃(𝑌௜ = 1|𝑥௜) =
𝜋(𝑥௜) ,com 𝜋(𝑥௜)  dado por 

π(x୧) =
ୣ୶୮ (ஒబାஒభ୶౟భ)

ଵାୣ୶୮ (ஒబାஒభ୶౟భ)
. (3) 

O método usual para estimar 𝜷෡ é via Máxima Verossimilhança, cujo estimador 𝜷෡ é o 
valor que maximiza a expressão a função de verossimilhança obtida a partir da expressão 3 
(MCCULLOCH; SEARLE; NEUHAUS, 2009). 
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Para avaliar a qualidade de ajuste do modelo, foi utilizado o gráfico de probabilidade 
normal para resíduos padronizados, que fornece uma indicação gráfica de que a suposição 
de distribuição Bernoulli é violada. Esse gráfico, também chamado de gráfico simulado por 
envelope, contém bandas de confiança construídas por reamostragem e considera-se que 
ocorreu um ajuste adequado se todos os resíduos do modelo (ou pelo menos a maioria 
deles) estiverem contidos nessas bandas (LISKA et al., 2019; MORAL; HINDE; DEMÉTRIO, 
2017). 

 

2.1 Razão de chances 

 

O valor observado da variável independente no modelo logístico pode representar o 
valor de alguma variável quantitativa qualquer, como, por exemplo, o tempo de prova de 
um aluno. Nesse caso, faz sentido calcularmos a razão de chances de um indivíduo ter nota 
superior a 6 pontos para cada incremento que pode ser de uma unidade ou mais, no seu 
tempo de prova. A razão de chances de obtenção de nota superior a 6 pontos para um 
incremento c, tal que 𝑐 = 𝑥௫ − 𝑥, e por meio da equação 4 fica dada por 

OR(୶౮ି୶) =
஠(୶∗)[ଵି஠(୶)]

஠(୶)[ଵି஠(୶∗)]
= eஒభ(୶∗ି୶). (4) 

Finalizando a metodologia, utilizamos como ferramenta de auxílio para o 
desenvolvimento do modelo o sistema computacional R (R CORE TEAM, 2017) e seu 
ambiente integrado RStudio (RSTUDIO TEAM, 2015).  

 

3. Resultados e discussão 
O processo de avaliação tem suas contribuições pautadas no diagnóstico do 

desempenho do aluno, onde vários fatores são capazes de causar impactos positivos e 
negativos, como o nível de ansiedade, tempo de preparação para uma avaliação, 
conhecimentos prévios, condições de saúde, alimentação, entre outras. Zewude e Ashine 
(2016) apontam que o Tempo de estudo, influência dos colegas, quantidade de dinheiro 
recebidas da família, boa vida posterior aos anos de estudo e escolaridade dos pais são 
variáveis capazes de influenciar no desempenho acadêmico.  

Para o autor estudantes que estudam mais de 48 horas possuem 5,85 vezes mais 
chances de ter melhor desempenho acadêmico em relação aos que estudam menos horas 
(ZEWUDE; ASHINE, 2016). Outro estudo interessante também aponta a renda familiar como 
variável significativa para a frequência e bom rendimento acadêmico, sendo que quando a 
renda mensal aumenta em um a probabilidade de o aluno continuar frequentando as aulas é 
1,0001 vezes maior que a probabilidade daqueles alunos cuja renda mensal é inferior a uma 
unidade (ABDELLATIF FADUL; OSMAN ABD ELGHAFAR MOHAMMED, 2018). 

Ponderando neste sentido ao interpretarmos o coeficiente no modelo de regressão 
logística, constatamos estatisticamente que o tempo é um fator capaz de influenciar no 
desempenho do aluno ao realizar uma avaliação (tabela 1). 
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Diante dessa afirmação, há uma aparente interpretação em que para cada minuto 
adicional que o aluno permanece fazendo a prova, a chance de sucesso atingindo a média 
aumenta em 1,55% (OR1). Além disso, a cada 10 minutos que o aluno permaneça fazendo a 
avaliação, resulta em um aumento de 11,6 % (OR10) em sua chance de atingir a média. 

Assim avaliar é um processo global e continuo que perpassa as diferentes 
competências do fazer pedagógico, que exige do professor, competência, discernimento, 
equilíbrio, além, é claro, de conhecimentos técnicos (ANTUNES, 2002). 

 

Tabela 1- Estimativas dos parâmetros do modelo de regressão logística e razão de chances (OR) 
para o desempenho dos alunos em relação ao tempo. 

Parâmetro Estimativa Erro padrão p-valor OR1 OR10 

𝛃𝟎 -1,763370 0,184550 <0,0001 

1,0155 1,116 

𝛃𝟏 0,015362 0,001996 <0,0001 

Fonte: Autoria própria. 

 

Administrar bem o tempo no desenvolvimento de uma prova significa ter eficiência 
nas atividades, de modo que a investigação e a formulação de conjecturas venham a gerar 
argumentos e raciocínios coerentes com o conteúdo em estudo. Entretanto é importante 
que o discente tenha cuidado para não permanecer tempo demais em uma única questão e 
extrapolar o tempo, ou se desestimular no início da prova e desistir de testar sua capacidade 
de raciocínio, pois quem administra bem o seu tempo, aumenta sua produtividade e, é a 
forma de utilização do tempo que justifica os resultados obtidos (BOFF, 2010).  

Já para o presente estudo, mesmo que haja relação direta entre o tempo gasto para o 
desenvolvimento de uma avaliação e o desempenho do aluno, é importante atentar-se ao 
tempo ideal que implica maiores chances de o aluno atingir média compatível para sua 
aprovação. Deste modo e conforme as estimativas dos parâmetros do modelo de regressão 
logística na tabela 1 sugere-se estatisticamente que, para o aluno ter 50% de chance de 
alcançar a média, é necessário que este permaneça 114,8 minutos fazendo a prova. Tal 
resultado é possível ser constatado fazendo:  

 

𝒙𝟓𝟎% =
𝒍𝒏 ቀ

𝟎, 𝟓
𝟏 − 𝟎, 𝟓

ቁ − 𝛃෡𝟎

𝛃෡𝟏

=
𝒍𝒏 ቀ

𝟎, 𝟓
𝟏 − 𝟎, 𝟓

ቁ + 𝟏, 𝟕𝟔𝟑𝟑𝟕𝟎

𝟎, 𝟎𝟏𝟓𝟑𝟔𝟐
= 𝟏𝟏𝟒, 𝟖 𝒎𝒊𝒏. (5) 
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(a) (b) 

Figura 1- Gráfico do modelo ajustado do tempo de realização da prova (a) e envelope 
simulado do modelo ajustado (b) 

Fonte: Autoria própria. 

 

Referências que fazem menção ao tempo como fator determinante para um aluno de 
pós graduação ressalvam que, quando trata-se de tempo gasto pelo aluno na pós graduação, 
sempre que este aumenta, as chances de concluir o mestrado também aumentam em um 
fator de 2,88 % (PYKE; SHERIDAN 1993). 

Para Alija (2015), que também desenvolveu um estudo ancorado no uso de regressão 
logística e buscou determinar alguns dos fatores de satisfação, que influenciam 
positivamente a percepção dos alunos em relação a algumas práticas de ensino, constatou 
que mais de 90% dos alunos estão satisfeitos ou completamente satisfeitos com o ensino 
oferecido por seus professores, pois os dados apontam que da amostra, 67,5% dos 
estudantes estão completamente satisfeitos, 29,3% satisfeitos e 3,2% discordam, tendo 
96,8% dos estudantes satisfeitos versus 3,2% insatisfeitos. 

 

4. Conclusão 
O modelo de regressão logística se ajustou satisfatoriamente aos dados que 

relacionam o tempo de estudo com a nota obtida por alunos em uma avaliação de 
estatística. Constatamos que conforme aumenta o tempo de prova do aluno, aumenta as 
chances de bom rendimento. Para cada minuto adicional que o aluno permanece fazendo a 
prova, a chance de sucesso atingindo a média aumenta em 1,55% e que em 
aproximadamente 115 minutos de trabalho efetivo, representa 50% de chances do mesmo 
obter uma nota superior a 6 pontos. 
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Percebemos que as referências consultadas também indicam uma aparente 
influência da variável tempo em diversos aspectos relacionados à vida estudantil, se 
apresentando como um fator capaz de determinar sucesso ou fracasso dos discentes. Tudo 
isso nos faz acreditar que na educação, são inúmeros os fatores que podem causar impactos 
sobre o rendimento do aluno, sobretudo é importante que o docente considere, no 
momento de avaliar, quais significados ficaram por traz da essência do processo, como um 
meio para contemplar os alunos e, identificar aprendizado ou dificuldade expressado pelo 
discente. 
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